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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita
 mas se leva pro sarau, a criança rima

 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 
SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 



autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Esse artigo visa abordar uma 
“Avaliação de Softwares Educativos para 
o ensino da Física no Ensino Médio” que 
foi realizada durante duas semanas no 
primeiro semestre de 2016, contando com 
a participação de dois professores de física 
do Ensino Médio. Os Softwares Educativos 
avaliados foram Física Básica, Física Interativa 
e Fórmulas de Física Free foram feitos com 

o intuito de auxiliar os alunos no ensino de 
diversos conteúdos da Física. Os principais 
conteúdos que esses Softwares Educativos 
abordam são a Mecânica, Termofísica, Óptica, 
Ondulatória, Eletromagnetismo. Os mesmos 
foram escolhidos por meio de pesquisa na 
Play Store e indicações pelos professores que 
já trabalharam com os aplicativos avaliados. A 
avaliação consistiu em utilizar uma adaptação 
da metodologia de Oliveira, que visa uma forma 
de avaliação de Softwares Educativos (SE) em 
forma de listas de avaliações. Para conseguir os 
dados do professor foram utilizados checklists 
divididos em 3 blocos, chamados de Checklist A, 
Checklist B e Checklist C, para avaliar a categoria 
Interação Aluno-SE- Professor, a categoria 
Fundamentação Pedagógica e a categoria 
Conteúdo, respectivamente. Para a realização 
destas avaliações, não houve qualquer restrição 
por parte dos professores para utilizar os 
aplicativos e se mostraram solidários também 
no preenchimento dos checklists. As análises 
mostram que os softwares são adequados para 
serem trabalhados em sala de aula, mas alguns 
pontos precisam ser melhorados. Destacamos 
que os usos dos Softwares Educativos aqui 
avaliados foram em sua maioria sugerido seu 
uso em sala de aula pelos professores de física. 
Com isso, concluímos que os professores 
carecem de usar os SE em sala de aula, no 
entanto devem verificar as possibilidades e 
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limitações dos softwares educativos para o uso em sala de aula.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação; Física; Softwares Educativos.

INTRODUÇÃO

Este artigo visa abordar uma “Avaliação de Softwares Educativos para o ensino 
da Física no Ensino Médio”. Os softwares abordados foram feitos com o intuito de 
auxiliar alunos no ensino de diversos conteúdos da Física. Os principais conteúdos 
são a Mecânica, Termofísica, Óptica, Ondulatória, Eletromagnetismo. Dentre eles, 
veremos qual se destaca e em quais aspectos ele é o mais didático para ser utilizado 
no ensino e aprendizagem em diversos conteúdos da Física.

O ensino da Física no Ensino Médio não tem sido uma tarefa fácil para muitos 
professores. Um dos motivos para esta dificuldade é que a Física lidar com vários 
conceitos, alguns dos quais caracterizados por abstrações, permitindo com que a 
Matemática seja uma ferramenta essencial no desenvolvimento da Física. Além 
disso, a Física lidar também com materiais que, muitas vezes, estão fora do alcance 
dos sentidos do ser humano tais como partículas subatômicas, corpos com altas 
velocidades e processos dotados de grande complexidade.

Segundo Juran (2012), vivemos em uma sociedade tecnológica e o que 
a tecnologia nos fornece é de suma importância e sem ela somos suscetíveis a 
falhas em diversos tipos de serviços como interrupções no fornecimento de energia 
elétrica, nas comunicações e nos transportes, serviços públicos inoperantes, entre 
outras. Assim, vemos que a tecnologia é indispensável para a vida humana, e com 
ela, muitos dos serviços que rever uma automatização para agilizar e ter um controle 
sobre os próprios serviços.

Na Educação também não é diferente. É possível vermos que a tecnologia está 
atingindo todas as áreas do conhecimento e isso não deve ser ignorado.

O reconhecimento de uma sociedade cada vez mais tecnológica deve ser 
acompanhado da conscientização da necessidade de incluir nos currículos 
escolares as habilidades e competências para lidar com as novas tecnologias. No 
contexto de uma sociedade do conhecimento, a educação exige uma abordagem 
diferente em que o componente tecnológico não pode ser ignorado. (MERCADO, 
2002, p. 11)

O uso do computador em sala de aula é de extrema importância, pois auxilia no 
desenvolvimento do aluno, contribuindo para a aprendizagem e o raciocínio lógico, 
que pode servir principalmente no auxílio da absorção dos conteúdos de exatas 
como Matemática, Física e Química, entre outras áreas de conhecimentos como na 
Língua Portuguesa.

O uso do computador no desenvolvimento do aluno é considerado como um 
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grande aliado do aumento cognitivo dos alunos, especialmente na medida em que 
possibilita o desenvolvimento de um trabalho que se adapta a distintos ritmos de 
aprendizagem e favorece ao aluno aprenda com seus erros. (GLADCHEFF et al, 
2001, apud SILVA e GOMES, 2016, p. 02)

Com isso, “entendemos que o computador auxilia no ensino-aprendizagem 
do discente e isso não pode ser ignorado desenvolvendo um trabalho com outros 
modos de aprendizagem” (SILVA e GOMES, 2016, p. 02). Assim, um novo modelo de 
ensino surge na Educação e a docência precisa de ser diferente, diante das novas 
tecnologias.

De acordo Oliveira et al. (2001), entre os múltiplos recursos que o computador 
oferece estão os Softwares Educativos (SE), entendidos como os aplicativos 
que possui como objetivo auxiliar o processo de ensino-aprendizagem, uma vez 
que são desenvolvidos com a finalidade de levar o aluno a construir determinado 
conhecimento relativo a um conteúdo didático.

Com base nisto o uso de um SE é essencial para o ensino na Educação Básica, 
principalmente em disciplinas que precisam de grande poder cognitivo e abstração 
dos alunos. Exemplo disso é no ensino da Física.

Os softwares atuais devem possuir uma boa qualidade, por exigência dos 
consumidores. Esta preocupação passou a existir devido ao grande uso de softwares 
para controles de empresas, para a Educação, entre outras atividades.

Com o SE não é diferente. A preocupação com a avaliação de um Software 
Educativo é pensada pelo fato de estes serem utilizados dentro do ambiente 
escolar com o objetivo de auxiliar e tornar-se mais produtivo a compreensão de um 
determinado conteúdo.

Não podemos dizer que um Software Educacional irá atingir o seu objetivo se, 
desde a sua concepção, não houver uma avaliação dos procedimentos que serão 
utilizados. Esse processo de avaliação é iniciado antes da criação do software, 
onde no momento que a equipe produtora é escolhida, os critérios básicos que 
direcionarão seu desenvolvimento e que servirão consequentemente como 
parâmetros para a sua avaliação inicial estarão refletidos no perfil daquele grupo. 
(MORAIS, 2003, p. 37)

Dix et al. (1998) explanam que a avaliação de um software tem essencialmente 
três objetivos: avaliar a funcionalidade; avaliar a implicação de sua interface sobre o 
usuário; e identificar algum problema específico com o aplicativo. Com isso, deve-se 
avaliar tanto as funções do SE como o usuário se comporta diante do referido como 
também se há algum problema apresentado nos softwares.

O artigo está organizado em quatro seções, incluindo esta. Na seção 2, 
descreve-se a com a aplicação das abordagens nas avaliações dos aplicativos. 
Por fim, na seção 4, estão as considerações finais, contemplando as limitações e 
contribuições desta pesquisa, e trabalhos futuros.
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METODOLOGIA

Para as avaliações foram pesquisados e analisados alguns aplicativos para 
o auxílio do ensino da Física no Ensino Médio como Física Interativa, Fórmulas de 
Física Free, Física Básica, Vivendo a Física, Física ENEM.

Portanto, foram escolhidos os aplicativos Física Interativa, Fórmulas de Física 
Free, e Física Básica para serem submetidos às avaliações por docentes também 
escolhidos. Abaixo acompanhemos uma breve descrição sobre os SE e respectivas 
imagens de demonstração retiradas da loja ofi cial da Google, a Play Store:

• Física Básica: este aplicativo visa usar a tecnologia para ensinar melhor 
e mais rápido todo o conteúdo da Física Clássica: mecânica, termofísica, 
óptica, ondulatória, eletromagnetismo e fl uidos. O software é direcionado 
aos alunos do Ensino Médio e universitários, que também precisam rever as 
fórmulas e conceitos dos conteúdos abordados.

Figura1: Física Básica

• Física Interativa: é um aplicativo para o usuário ter acesso aos conteúdos 
propostos como: Mecânica, Termologia, Ondas, Óptica e Eletricidade. No 
referido há uma descrição de cada fórmula explicitada, através de textos e 
com exemplos ilustrativos (fotos), com situações do cotidiano.
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Figura2: Física Interativa

• Fórmulas de Física Free: é um aplicativo para auxiliar o aprendizado dos 
alunos do Ensino Médio com fórmulas de Física, já pré-estabelecidas. O 
aluno tem o acesso dinâmico aos conteúdos do software, que promete ser 
de fácil utilização, possibilitando uma interatividade com o usuário, dando 
acesso a diversas áreas da física como por exemplo: Mecânica, Eletricida-
de, Física Térmica, Movimentos Periódicos, Óptica, entre outras.

Figura3: Fórmulas de Física Free

Há critérios que foram desenvolvidos para a avaliação de um software desde 
seu entendimento, passando pelo seu desenvolvimento até sua implantação. Mesmo 
com todos estes critérios, a avaliação só é completa, se a mesma for formativa, ou 
seja, quando abrange, além da avaliação teórica, a avaliação prática por parte dos 
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alunos.
Partindo deste ponto, a metodologia utilizada para a avaliação dos SEs foi a 

metodologia de Oliveira (2001), que visa uma forma de avaliação de SE em forma de 
listas de avaliações (checklist). Foram analisados critérios julgados necessários para 
um Software Educativo levando em consideração aspectos técnicos e pedagógicos. 
Esses checklists foram divididos em categorias que verão a seguir.

Costa et al. (2001) sugere quatro categorias para avaliação de um Software 
Educativo. Estas categorias são: Interação Aluno-SE-Professor; Fundamentação 
Teórica; Conteúdo; e Programação. Frisamos que alguns critérios podem ser 
facultativos por falta de informações sobre os softwares selecionados.

Na categoria Interação aluno-SE-professor, os SEs foram avaliados de acordo 
com os seguintes critérios:

•	 Facilidade de uso: avaliação nos quesitos instruções, ícones, guias para 
uso, uma ótima linguagem para a comunicação e suporte a outros idiomas;

•	 Recursos Motivacionais: dentro desse tópico foram avaliados se os visuais 
dos SEs são atraentes, se o layout é excelente;

•	 Adequação dos recursos de mídia às atividades pedagógicas: os softwares 
foram avaliados se contêm imagens, alguma animação, sons;

•	 Adequação dos recursos de mídia às atividades pedagógicas: foram ava-
liados se o professor é descartado ou não em suas aulas (ou não) para um 
acompanhamento.

Na categoria Fundamentação Pedagógica, os softwares foram avaliados no 
critério de qual base pedagógica permeia as atividades em conjunto com o professor.

Dentro da categoria Conteúdos, os Softwares Educativos foram avaliados nos 
seguintes critérios:

•	 Pertinência do conteúdo: verificar se os SEs são adequados para comportar 
o conteúdo trabalhado e também se os referidos servem como ferramenta 
didática;

•	 Correção do conteúdo: avaliar a organização dos conteúdos, como estão 
distribuídos;

•	 Adequação à situação de aprendizagem: verificar se os conteúdos estão de 
acordo com o currículo escolar e de acordo com a aplicação ao público-alvo.

Costa et al. (2001) também cita outros critérios de avaliação de um SE. Esses 
outros critérios não foram avaliados por falta de informações ou por não participação 
dos avaliadores no desenvolvimento dos softwares.

Dentro da categoria Interação aluno-SE-professor, os SEs não foram avaliados 
nas seguintes propostas:
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•	 Adequação das atividades pedagógicas: como não participação dos avalia-
dores na criação dos softwares e não tendo participação à documentação 
para saber a abordagem epistemológica dos SEs, não podemos avaliar os 
referidos neste quesito.

•	 Interatividade social: não há como avaliar os aplicativos neste quesito, pois 
não há como compartilhar conteúdos, atividades. O software não se conecta 
a outros dispositivos por conta dos aplicativos já possuir todo o conteúdo e 
não ter opção dos softwares se conectar à internet, por exemplo.

Na categoria Programação não houve avaliações, pois não houve participação 
da criação dos SEs e não ter acesso ao código-fonte dos mesmos.

Na categoria Conteúdo, os aplicativos não foram avaliados nas seguintes 
propostas:

•	 Estado da Arte: não houve necessidade de avaliar a atualidade do conteúdo, 
pois os softwares abordam conteúdos básicos da Física que são usadas em 
outras áreas de Computação, Engenharia Civil e áreas afins;

•	 Variedade de abordagens: não houve avaliações neste quesito, pois os SEs 
não apresentaram vários métodos de abordar o mesmo assunto. O conteú-
do somente é apresentado ao selecionar o conteúdo que procura;

•	 Informações prévias: como não temos acesso à documentação dos SEs, 
não houve avaliações também nesse quesito.

Com isso foi feito da seguinte forma: para conseguir os dados do professor 
foram utilizados os checklists divididos em 3 blocos, chamados de Checklist A, 
Checklist B e Checklist C, para avaliar a categoria Interação Aluno-SE-Professor, 
a categoria Fundamentação Pedagógica e a categoria Conteúdo, respectivamente. 
Para realizar o download e uso dos softwares por duas semanas, foram selecionados 
dois professores e os mesmos utilizaram seus smartphones pessoais com o sistema 
operacional Android.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para as avaliações, não houve restrição por parte dos professores para utilizar 
os aplicativos e se mostraram solidários também no preenchimento dos checklists. 
Nos seguintes quadros, os professores serão identificados como PA e PB, professor 
A e professor B, respectivamente, e os softwares Física Básica, Física Interativa e 
Fórmulas de Física Free serão identificados como SE A, SE B e SE C, respectivamente.

De acordo com o preenchimento do Checklist A, obtidos os dados que podem 
ser observados no Quadro1.



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural Capítulo 28 334

SIM MAIS OU MENOS NÃO

SE A SE B SE C SE A SE B SE C SE A SE B SE C
Fácil de aprender e 
utilizar o aplicativo?

PA e 
PB

PA e 
PB

PA e 
PB

Ajuda para utilizar? PA e
PB

PA e 
PB

PA e 
PB

Linguagem 
adequada?

PA e
PB

PA e 
PB PA PB

Ótima navegação? PA e
PB

PA e 
PB

PA e 
PB

Ótimo uso de
cores?

PA e
PB

PA e 
PB

PA e 
PB

Imagens estão 
adequadas?

PA e
PB

PA e 
PB

PA e 
PB

Componentes 
demonstram suas
funcionalidades?

PA e 
PB

PA e 
PB

PA e 
PB

Bom tempo de 
resposta? PB PA e 

PB
PA e 
PB PA

Possui botão
Help?

PA e 
PB

PA e 
PB

PA e 
PB

O Layout é excelente? PB PA e 
PB PB PA PA

Contém som? PA e
PB

PA e
PB

PA e
PB

Contém animação? PA e 
PB

PA e 
PB

PA e 
PB

Possui feedback? PA e
PB

PA e
PB

PA e
PB

Precisa do professor 
para auxiliar no 

entendimento dos 
conteúdos?

PB PA PA e 
PB PA PB

Quadro1: dados do Checklist A

Nota-se que de acordo com a avaliação dos Softwares Educativos na categoria 
Aluno- SE-Professor foram ótimas, pois mostram que os itens em que foram avaliados 
estão de forma correta no aplicativo, apesar de alguns professores não entrarem em 
consenso com suas respostas, mas é notável que esses softwares contêm uma 
interface bastante satisfatória, apesar de suas limitações.

De acordo com o preenchimento do Checklist B, foram obtidos os dados que 
podem ser observados no Quadro2.

SIM MAIS OU MENOS NÃO

SE A SE B SE C SE A SE B SE C SE A SE B SE C

O software se PA e PA e PA e

encaixa com a PB PB PB
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proposta

curricular da

escola?

A forma de PA e PA e PA e

abordagem dos PB PB PB

conceitos permite

que o aluno os

compreenda de

forma adequada?

O professor e PA e PA e PA e

aluno constrói o PB PB PB

conhecimento em

conjunto com o

SE?

Quadro2: dados do Checklist B

Observa-se que os objetos de ensino-aprendizagem, ou seja, os SEs podem ser 
trabalhados em conjunto com o professor e alunos para um aprendizado adequado 
para ambos, mas há uma falha na abordagem dos conceitos trazidos no software 
Fórmulas de Física Free, de acordo com os dados dos professores participantes.

De acordo com o preenchimento do Checklist C, foram obtidos os dados que 
podem ser observados no Quadro3.

SIM MAIS OU MENOS NÃO
SE A SE B SE C SE A SE B SE C SE A SE B SE C

O software é adequado 
para comportar o conteúdo 
trabalhado em sala de aula?

PB PB PB PA PA PA

Você acha que o software 
pode ser utilizado como

ferramenta didática?

PA e 
PB

PA e 
PB

PA e 
PB

Os conteúdos estão 
devidamente distribuídos no 

SE?

PA e 
PB

PA e 
PB

PA e 
PB

Os conteúdos trabalhados 
em sala de aula estão dentro 
do currículo escolar, ou seja, 

dentro dos estudos para 
serem realizados no 3o ano 

do Ensino Médio?

PA e 
PB

PA e 
PB

PA e 
PB

Quadro2: dados do Checklist B

Desta forma é possível observar que o professor apoia e sugere o uso dos SEs 
no ensino da Física, porem o Professor A adverte que “Poderia serem oferecidos 
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além das fórmulas, exercícios resolvidos, exercícios propostos e alguma calculadora 
nos softwares para o auxílio de cálculos em determinados assuntos abordados em 
sala de aula”. Com isso, vemos que os Softwares Educativos podem ser melhorados 
nos quesitos comentados pelo Professor A para uma qualidade de ensino melhor.

CONCLUSÃO

Observa-se que a tecnologia pode modificar o ensino nas escolas, tornando-o 
mais interativo, mais intuitivo, fazendo com que os alunos interajam na aula junto 
com o professor.

É essencial a qualidade para qualquer produto ou serviço, principalmente quando 
se fala em Informática. Os SEs podem ser instrumentos de extrema importância para 
a construção do conhecimento, porém, requerem avaliação de sua qualidade no que 
condiz com os aspectos técnicos e aspectos educativos. Um software nesse quesito 
pode fazer  uma enorme diferença para o ensino-aprendizagem.

Vale salientar que os usos dos Softwares Educativos aqui avaliados foram em 
sua maioria sugerido pelos professores de física. No entanto o professor precisa 
verificar, analisar as limitações dos SE, para o uso em sala de aula.

A experiência de avaliar Softwares Educativos com professores da área da 
Física mostrou-se bastante pertinente para profissionais da mesma área, a visão de 
outros sobre um potencial de um recurso educacional.
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